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            Prefacio
   

         

         Qualquer menino de escola sabe que PELUCIDAR é um mundo dentro de outro, localizado dentro do oco da Terra.

         Isso foi descoberto por David Innes e Abner Perry, quando fizeram experieneia duma profunda penetração pela terra a dentro, por meio do “prospector” inventado por este ultimo com o fim de localizar novas camadas de hulha. Não conseguiram mudar a direção do prospector, de modo que o aparelho avançou em reta rumo ao centro do globo num decurso de quinhentas milhas; e no terceiro dia, quando Perry á estava proximo da morte pelo esgotamento das reservas de oxigenio e David começou a perder os sentidos, o bico do prospector rompeu a crosta da terra, fazendo que a cabina onde agonizavam os dois homens se enchesse subitamente de ar fresco.

         Nos anos que se seguiram muitas aventuras fantasticas sucederam aos dois exploradores. Perry jamais voltou á superficie do nosso globo e Innes só reapareceu uma vez – na ocasião em que realizou a perigosa viagem de retorno com o fim de buscar para o novel imperio meios de adotar a gente da idade da pedra lá descoberta com algumas novidades da civilização.

         Mas em virtude do choque dos exploradores contra a rudeza daquele povo e a ferocidade dos animais pelucidarianos a penetração da nossa cultura no novo império foi muito lenta; esse sub-mundo era grande demais e povoado demais para que dois homens apenas pudessem exercer sobre ele influencia marcada.

         Se considerarmos que sua area de terra firme somava cerca de 53 milhões de milhas quadradas, ou seja um quarto da superficie total do nosso globo, e que em Pelucidar os tres quartos da superficie se compõem de terra firme, com florestas, montanhas e campos a se estenderem interminavelmente por mais de 124 milhões de milhas quadradas, teremos uma idéia daquela vastidão. E atentando unicamente na parte terra defrontamo-nos com a estranha anomalia dum mundo maior dentro dum mundo menor. Mas em Pelucidar tudo se desvia dos conceitos que aqui na terra temos adotado como inalteraveis leis da natureza.

         Bem no centro desse mundo oco fica o sol de Pelucidar, muito pequeno quando comparado ao sol do nosso sistema planetario, mas suficiente para iluminar e aquecer uniformemente tudo por lá. Esse sol mantem-se perpetuamente no zenit, de modo que em Pelucidar não existe noite e sim um perpetuo meio-dia.

         Não havendo estrelas e sendo imovel o sol, não ha pontos cardeais, nem horizontes; só se vêem superficies curvas que sobem de todos os lados até se perderem de vista na bruma da distancia. E como Pelucidar não tem sol á nossa moda, nem estrelas, nem lua, tambem não tem essa coisa chamada tempo, como nós o sentimos. Pelucidar é um mundo “sem tempo” e portanto livre das pragas que constantemente nos estão chamando a atenção para a perda de tempo. “Tempo é dinheiro”: este aviso não se ouve lá. E se aqui o tempo constitue a “alma do mundo”, a “essencia dos contratos”, em Pelucidar não constitue coisa nenhuma, visto que não existe.

         Por tres vezes nós do mundo exterior recebemos comunicação do mundo interior de Pelucidar. Ficamos sabendo que o primeiro dom que fez Perry àquela civilização de idade da pedra foi a polvora. Ficamos sabendo que ele introduziu lá a carabina e pequenos navios de guerra com canhões de escasso calibre – e ainda um radio.

         Era Perry um empirico apenas, e porisso não nos surpreende mos de que não houvesse conseguido entonar o radio com nenhuma das ondas conhecidas no mundo exterior; a realização disso caberia mais tarde ao jovem Jason Gridley, de Tarzana, o qual, com um dispositivo novo, apanhou as primeiras mensagens de Pelucidar.

         A ultima palavra que pelo radio recebemos de Perry foi anunciando que David Innes, primeiro Imperador de Pelucidar, estava moribundo num escuro carcere na terra dos Korsars, muito longe da sua querida terra de Sari, que fica no grande platô perto de Lural Az.
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            Capitulo
       I
   

            O 0-220
   

         

         Tarzan dos Macacos entreparou para ouvir atentamente e atentamente farejou o ar. Qualquer de nós que lá estivesse não perceberia o que ele ouviu ou farejou – e ainda que sim não conseguiria dar àqueles avisos interpretação nenhuma. Tais sons e odores vinham de grande distancia, sendo quasi imperceptiveis até para ele; mesmo assim identificou-os como de homens em grupo que se encaminhavam no seu rumo.

         Buto, o rinoceronte, Tantor, o elefante ou Numa, o leão, se se revelassem a caminho para o Senhor da Jangal não lhe despertariam nenhum interesse; mas quando homens se aproximavam Tarzan se punha de orelha em pé, porque o homem é o homem.

         Criado entre os grandes macacos desde a primeira infancia sem conhecer da existencia de outras criaturas semelhantes a si proprio, Tarzan habituara-se mais tarde a ver com apreensão qualquer entrada do homem em seus dominios. Entre muitas raças de homens encontrara mais amigos que inimigos mas isso não o impedia de interpelar os novos sobrevindos sobre os motivos que os levavam a aparecer por ali. Em vista do que pôs-se em marcha na direção dos rumores dispersos no ar.

         Á medida que caminhava os sons se faziam mais apreensiveis, e Tarzan pôde distinguir o rumor de pés nus em marcha, conjuntamente com canticos de carregadores nativos. Por fim chegou-lhe ás narinas a catinga distante do homem negro, de mistura com o cheiro do homem branco, evidentemente o lider da expedição. Avistou-os, afinal.

         Á frente da coluna caminhava um branco ainda bem moço. Instantaneamente, com aquela intuição comum aos homens primitivos e aos animais das selvas, os olhos de Tarzan refletiram aprovação. O carater do homem branco lhe agradara.

         Tarzan atalhou caminho para colocar-se na senda por onde o grupo tinha que passar. Ficou á espera. Ao dobrarem uma curva, um askari carregador, que vinha na dianteira dos demais, percebeu-o e parou. Todo o grupo fez o mesmo, começando a falar e gesticular excitadamente. Eram homens recrutados num distrito distante, nenhum dos dois conhecia Tarzan nem de vista. O Senhor das Selvas ergueu-se.

         – Tarzan sou, disse ele. Que querem neste dominio de Tarzan?

         Ao ouvir tais palavras, o homem branco fez-se para ele, com cara sorridente.

         – E’ lord Greystoke quem está falando? inquiriu.

         – Aqui, sou Tarzan apenas, foi a resposta.

         – Oh, nesse caso a sorte me está favorecendo, gritou o moço, porque vim do sul da California expressamente para encontra-lo.

         – Quem é perguntou Tarzan, e que quer de mim?

         – Chamo-me Jason Gridley, explicou o moço, e o que me traz ao seu encontro é uma historia comprida. Espero que me conduza ao seu proximo acampamento e tenha a paciencia de ouvir-me com atenção. Direi o que me traz.

         Tarzan fez gesto que sim, observando:

         – Na jangal frequentemente o tempo urge. Onde pretendia acampar?

         – O guia que contratei numa aldeia lá atrás queixou-se de doente e retornou acerca de uma hora, e como nenhum dos meus outros homens nada sabe desta região, não tenho nenhuma ideia sobre o ponto em que devo acampar – se a uma milha daqui ou se a dez.

         – Ha um bom ponto para acampamento, com boa agua, a meia milha deste sitio, advertiu Tarzan.

         – Muito bem, exclamou Gridley – e explicou-o aos seus homens, os quais imediatamente se puseram alegres, a cantar satisfeitos com a perspectiva dum acampamento proximo.

         Só depois que Jason e Tarzan começaram a tomar o café da tarde é que voltou á balha o motivo da visita do americano.

         – E agora, disse Tarzan, diga-me la por que saiu do fundo da California para procurar-me nestas selvas.

         – Agora que alcancei o termo da minha viagem e tenho o prazer de sentar-me ao seu lado, estou com medo de que, depois de haver ouvido a minha historia, não acredite em nada e me tome como louco. Não obstante, a minha convicção é tão profunda que gastei muito do meu dinheiro para chegar até aqui, com o fim expresso de propor uma aliança para a empresa que tenho em mira. Caso o consiga, porei no negocio todo o dinheiro que possuo e darlhe-ei ainda toda a minha vida. Infelizmente não posso apenas com os meus recursos pessoais financiar toda a empresa e necessito de socio. E não apenas de socio financiador, o que me seria facil conseguir na Amerìca, mas socio que me ajude com diligencia e esforço. Tal socio só poderá ser Tarzan.

         – Mas seja qual for a expedição que tem em vista, observou Tarzan, acha que os resultados possam ser tais que justifiquem o empate do seu dinheiro?

         – Nada disso, respondeu o moço. Trata-se dum negocio sem lucros possiveis. Nada ha a ganhar, economicamente.

         – E é você americano, hein? murmurou Tarzan sorrindo.

         – Nem todos os americanos têm a obsessão do dinheiro, replicou Gridley.

         – Nesse caso, qual o incentivo? Explique-me tudo.

         – Já ouviu falar que a terra é uma bola oca, encerrando um mundo habitavel no interior?

         – Essa teoria tem sido negada e refutada por todas as observações cientificas, contraveio o homem-macaco.

         – Mas terá sido refutada satisfatoriamente? inquiriu Gridley.

         – Pelo menos satisfatoriamente para os sabios, respondeu Tarzan.

         – E para mim tambem o foi até o dia em que recebi uma mensagem de radio diretamente desse mundo interior.

         – Isso me surpreende, murmurou o homem-macaco.

         Como grandemente tambem me surpreendeu, mas o fato é que tenho estado em comunicação constante com Abner Perry, o qual reside nesse mundo interior de nome Pelucidar, e tenho comigo copia das mensagens, com atestados do homem que ao meu lado tem ouvido tudo. Aqui estão elas.

         O moço tirou duma pasta de couro uma carta e um grosso manuscrito.

         – Não tomarei seu tempo, disse Gridley, lendo toda a papelada onde vem a historia de Tanar de Pelucidar, por não ser necessario á exposição do meu plano.

         – Estou ás suas ordens, disse Tarzan. Fale.

         Durante meia hora Gridley leu excertos do manuscrito e por fim declarou:

         – Foi isto o que me convenceu da existencia de Pelucidar e foi a terrivel situação em que se acha David Innes que me levou a vir procurar o rei das selvas para propor-lhe uma arrojada empreitada: salva-lo do encarceramento em que se acha na terra dos korsars.

         – Julga então que isso possa ser feito? perguntou o homemmacaco. Está convencido da teoria de Innes, de que exista em cada polo uma entrada para esse mundo interior?

         – Devo confessar que não tenho outro elemento para admitir semelhante coisa, a não ser esta informação de Innes, respondeu o americano. Mas depois de recebida as mensagens de Perry comecei a investigar e descobri que a teoria dum mundo habitavel, localizado no centro da terra, com ligação com o nosso por meio de aberturas nos polos, não é teoria nova e tem a seu favor muita evidencia comprovante. Encontrei uma completa exposição da teoria num livro escrito em 1830, e tambem em outro trabalho mais recente. E nessas obras descobri uma explicação razoavel de muitos fenomenos que até agora não foram bem esclarecidos pela ciencia.

         – Por exemplo…

         – Os ventos quentes e as correntes marinhas de agua quente encontradas ao norte por quasi todos os exploradores articos; a presença de galhos de arvore ainda verdes que derivam de norte para sul, encontrados em regiões de neves eternas onde não existe vegetação nenhuma. Ha tambem o fenomeno das luzes boreais que, pela teoria de Innes, se tornam facilmente explicaveis como jactos da luz do sol interior que atravessam a abertura do polo e rompem os nevoeiros em certas ocasiões. Ha ainda o espesso polen que muitas vezes aparece cobrindo as planuras nevadas. Esse polen só pode provir do mundo interior. Isso sem falar na insistente tradicão dos esquimós, de que seus antepassados vieram dum país ao norte – país que não existe mais neste nosso mundo mas pode existir no mundo interior.

         – Mas Amundsen e Ellsworth, na expedição norueguesa, destruiram definitivamente a hipotese da ruptura da crosta da terra nas regiões polares. Acamparam no polo. E tambem aeroplanos têm feito toda a travessia da zona, objetou Tarzan.

         – A resposta, disse o moço, é poder ser essa abertura tão larga que um navio, avião ou dirigivel pode passar por lá sem nada perceber; mas o mais plausivel é que os exploradores tenham bordejado a fimbra da abertura, sem notar a existencia dela – e daí os estranhos fenomenos de desordem que ocorrem na bussola dos exploradores quando chegam a certas zonas, desordem que eles não conseguem explicar.

         – Quer dizer então, observou Tarzan, que está não somente convencido da existencia dum mundo interior como tambem de que ha no polo uma entrada para ele?

         – Estou convencido da existencia do mundo interior, sim, mas não ainda da existencia da abertura polar, respondeu Gridley. Apenas digo que ha certas probabilidades de que essa abertura exista – e é para verificar esse ponto que concebi o plano da minha expedição.

         – Admitindo que exista, como planeja tal expedição?

         – O meio pratico que achei foi a construção dum dirigivel rigido, nos moldes dos modernos zepelins. Usar-se-ia o gás helium, para garantir no maximo a segurança. Já ponderei muito sobre a materia e estou convencido de que, se existe essa abertura, os obstaculos que teremos de enfrentar para descobri-la serão menores que os encontrados pelos noruegueses na sua famosa viagem do Alaska ao polo. Não tenho duvida de que eles deram uma grande volta costeando a fimbria da abertura, desse modo prolongando grandemente o caminho. Com o nosso dirigivel iremos em linha reta e desceremos no ponto exato.

         O maior risco a ser enfrentado está nas dificuldades da volta, consequentes á perda do gás helium, pois teremos de perde-lo a fim de que a nave desça pela abertura. Este risco, porém, é o mesmo que todos os exploradores correm em todas as expedições. Não existe uma que seja completamente segura. Cada expedição não passa dum jogo. Se fosse possivel construir uma nave suficientemente leve e ao mesmo tempo suficientemente forte para suportar a pressão atmosferica, poderiamos dispensar tanto o perigoso hidrogenio como o dispendioso helium. Esse ponto me vem preocupando muito.

         – Talvez seja possivel, advertiu Tarzan, que já começava a interessar-se pela estranha proposição de Jason Gridley.

         O americano continuou:

         – Que isso é possivel, não tenho duvida – porém mais tarde. Hoje ainda os materiais de que dispomos não permitem essa realização. Qualquer receptaculo com força suficiente para resistir á pressão atmosferica, dos que se constroem hoje, são muito pesados para que possam ser suspensos no ar.

         – Talvez seja assim, talvez não, disse Tarzan.

         – Que quer dizer com isso? inquiriu Gridley.

         – O que acaba de me expor, respondeu Tarzan, recorda-me algo que certo amigo que me revelou, Erich von Harben, um cientista explorador. Da ultima vez que o vi tinha voltado da sua segunda expedição ás montanhas do Wiranwazi, onde descobrin uma tribu lacustre que usa canoas feitas dum metal leve como a cortiça e duro como o aço. Erich trouxe amostra desse metal e estudou-o no pequeno laboratorio da missão de seu pai.

         – Onde anda esse homem? perguntou Gridley, interessado.

         – A missão do dr. von Harben é na região do Urambi, cerca de quatro jornadas a oeste do ponto onde estamos.

         Até tarde da noite os dois homens discutiram aquele assunto pelo qual Tarzan passara a interessar-se dum modo crescente – e no dia seguinte puseram-se em marcha para a região do Urambi, em procura da missão de von Harben. Lá chegaram quatro dias depois, sendo recebidos pelo velho cientista, seu filho Erich e a esposa deste, a formosa Favonia de Castrum Mare.

         Não é minha inteção cansar o leitor com a menção de todos os pormenores do preparo da expedição pelucidariana – pois, só a parte dizendo respeito ao encontro da mina do metal levissimo, denominado harbenite, daria materia para um volume inteiro.

         Enquanto Tarzan e Erich localizavam a mina e transportavam o metal para a costa maritima, Gridley lidava em Friedrichshafen com os engenheiros da fabrica de zepelins, que iriam construir a nave destinada a penetrar no centro da terra.

         Experiencias exhaustivas foram feitas com as amostras de harbenite trazidas do Urambi pelo americano. Plantas foram traçadas, e quando o minerio reunido na costa pôde ser embarcado, tudo em Friedrichshafen estava já pronto para a nova construção, a ser feita debaixo do maior segredo. Assim foi que seis meses mais tarde, quando o 0-220 (como ficou oficialmente conhecida a nave) ficou concluido, ninguem de fóra percebeu nele nenhuma novidade. Era em tudo da mesma forma que os zepelins comuns que trafegam comercialmente pelos ares da Europa. As caracteristicas especiais permaneceram ocultas.

         O grande corpo acharutado do 0-220 tinha 997 pés de comprimento e 150 de diametro. No interior dividia-se em seis grandes repartições de fechamento hermetico, que corriam ao comprido da nave. Numa delas ficavam as maquinas propulsoras e todos os mais complicadissimos maquinismos de uso especial.

         Tudo foi disposto de modo a eliminar no maximo possivel os riscos de incendio, eterno pesadelo dos dirigiveis que usam o hidrogenio. O 0-220 era em absoluto á prova de fogo, todo ele construido de harbenite, com exceção apenas de algumas peças que exigiam outros metais.

         Na frente ficava uma cabina de observação munida dum pequeno canhão. Quem parte para o desconhecido não pode descurar da defesa.

         A descrição minuciosa da nave traria confusão ao espirito do leitor, de modo que nos limitamos a mencionar apenas alguns dados. Os motores, por exemplo, desenvolviam 5.600 cavalos de força, e a velocidade da nave alcançava o maximo de 170 quilometros por hora. Graças á extrema leveza do metal empregado, o peso total não excedia de 75 toneladas, e a força de ascenção dos dois tanques de vacuo de que o 0-220 era munido era calculada para suspender 225 toneladas.

         Para facilitar as manobras e a aterrisagem, cada tanque de vacuo fôra equipado com oito valvulas de ar, operaveis de dentro da cabina por meio de manivelas; e seis bombas eram dispostas para esvasiar os tanques, quando fosse necessario promover ascensão.

         Na cabina, ou comprimento central, ficavam as acomodações dos oficiais e tripulantes, as munições e provisões de boca, os depositos de gasolina, oleo e agua, tudo disposto de modo a ser esvaziado incontinenti em caso de emergencia.

         Estes dados dão uma palida ideia do que era a grande nave rigida com a qual Jason Gridley e Tarzan dos Macacos contavam descobrir a abertura no polo que os levaria ao mundo interior, naquela tentativa louca de salvar David Innes, Imperador de Pelucidar, aprisionado num carcere na terra dos Korsars.

      

   


   
      
         
            Capitulo
       II
   

            Pelucidar
   

         

         Antes de romper a manhã dum luminoso dia de junho, o 0-220 começou a deslisar lentamente para fora do seu hangar. Com a carga e equipagem completas, ia fazer um vôo de prova. Os tres tanques estavam ainda cheios de ar e a agua levada como lastro era em quantidade a permitir-lhe manter-se em equilibrio rente ao chão; desse modo poderia ser manobrado como se fôra um automovel.

         Logo que chegou em campo raso, as bombas principiaram a expelir o ar dos tanques ao mesmo tempo que a agua de lastro era descarregada, e em consequencia do aliviamento o gracioso charuto se foi levantando com serena firmeza.

         A equipagem mobilizada para esse vôo de experiencia era composta dos mesmos homens contratados para a grande expedição. Zuppner, escolhido como capitão, havia tomado parte na construção da nave, tendo sido o autor da parte principal dos planos. Vinham depois Von Horst e Dorf, ex-oficiais das forças aereas do Imperio, e tambem o navegador Hines, tenente. Havia ainda doze engenheiros, oito mecanicos, um cozinheiro negro e dois criados filipinos.

         Tarzan assumira o comando geral da expedição e Jason Gridley funcionaria como seu imediato. Encarregados da defesa vinham Murivo e nove guerreiros Waziris.

         Quando a nave flutuou graciosamente sobre a cidade, Zuppner, no controle, não pôde ocultar seu entusiasmo.

         – A mais perfeita nave que ainda vi, disse ele. Obedece ao comando com docilidade infinita.

         – Isso não me surpreende, observou Hines. Eu tinha a certeza de que seria assim. Mas a tripulação monta ao dobro do que é necessario.

         – É a segunda vez que repete isso, tenente, disse Tarzan sorrindo; mas não julgue que minha insistencia para uma tripulação o dobro da necessaria se baseasse em falta de confiança do dirigivel. É que vamos penetrar num mundo desconhecido, onde permaneceremos não sei quanto tempo. E o provavel é termos de entrar em luta, na qual muitos perecerão. Disso avisei a todos, ao contrata-los. Temos, pois, de partir com equipagem dupla para assegurar no maximo a volta.

         – Acho que tem razão, concordou Hines, mas com a segurança desta maquina e a paz da cena que lá em baixo tenho diante dos olhos, não pressinto perigo nenhum – nem morte.

         – Assim seja, exclamou Tarzan, e faço votos para que voltemos todos. Mas a prudencia manda prever as hipoteses más. Eu e Gridley fizemos estudos de navegação e esta viagem de prova virá aumentar-nos de experiencia, antes da viagem final.

         Zuppner riu-se dizendo a Hines:

         – Eles querem extrair de você tudo quanto você sabe.

         – Pois ensinar-lhes-ei de boa mente tudo quanto sei, respondeu o tenente, mas aposto o melhor jantar que possa servir-se em Berlim que na viagem de volta ainda serei eu o navegador do 0-220.

         – E tenho ainda uma coisa a pedir, ajuntou Tarzan. Quero que ponha os meus Waziris como ajudantes dos engenheiros e mecanicos. São homens de alta inteligencia, rapidos no aprender; se algum desastre nos ferir, será otimo que tenhamos o maximo de gente possivel familiarizada com os motores e mais maquinas.

         – Tem razão, concordou Zuppner. Tratarei de fazer isso.

         A grande nave rebrilhante singrou majestosamente rumo norte; Ravensburg ficou para trás e meia hora depois a fita cinzenta do Danubio serpenteava á nossa vista lá embaixo. Á medida que o tempo corria, mais aumentava o entusiasmo de Zuppner.

         – Eu tinha a maxima confiança possivel no feliz sucesso do nosso vôo, disse ele, mas confesso que não esperei que esta viagem de prova corresse perfeita como está correndo. Isto vem marcar uma éra na aeronautica. Ao chegarmos a Hamburgo estará estabelecida a perfeição do nosso 0-220.

         – O programa é chegar a Hamburgo e voltar para Friedrichshafen, advertiu Tarzan – mas para que chegar até Hamburgo?

         Todos se voltaram para ele, sem alcançar a plena significação daquelas palavras.

         – Sim, para que? apoiou Gridley.

         Zuppner deu de ombros, começando a compreender e disse:

         – Perfeitamente equipados e completamente providos de tudo estamos, isso é fato.

         – Então para que fazer inutilmente as oitocentas milhas que nos separam de Friedrichshafen? observou Hines, já dentro da ideia de Tarzan.

         – Se estão todos concordes, rematou este, singremos daqui diretamente ao polo, rematou Tarzan.

         E foi assim que a viagem de experiencia do 0-220 degenerou a meio caminho em viagem definitiva, com a vantagem de iniciar-se no maior segredo possivel, sem nenhuma publicidade indiscreta.

         O plano era seguir para o polo pelo decimo meridiano léste de Greenwich. Para não atrair atenção de ninguem um leve desvio desta rota foi julgado conveniente e a nave passou a oéste de Hamburgo, cruzou as aguas do Mar do Norte, passou a oéste de Spitzberg e finalmente invadiu os desertos polares.

         Mantendo a velocidade media de 75 milhas horarias, o 0-220 chegou ás proximidades do polo lá pela meia-noite do segundo dia, e a excitação foi grande quando Hines anunciou que de acordo com seus calculos achavam-se exatamente em cima do polo. Tarzan mandou que a nave pairasse algum tempo a descrever circulos, á altura de poucas centenas de metros da superficie gelada.

         – Poderiamos reconhecer o polo pelas bandeiras italianas, disse Zuppner sorrindo, se os remanescentes do “Norge” não estivessem ocultos por varios mantos de neve.

         O 0-220 fez o circuito indicado por Tarzan e depois rumou na direção sul, pelo 170° meridiano éste. A partir desse momento Gridley, Zuppner e Hines redobraram a atenção, com os olhos repartidos entre os instrumentos e as brancuras de baixo. A convicção de Gridley era de que a abertura polar ficaria nas vizinhanças de 85° latitude norte e 170° longitude léste. Diante dele estavam as bussolas, aneroides, estatoscopios, indicadores de velocidade do ar, inclinometros, marcadores de ascensão, cronometros e termómetros – mas o instrumento que mais tomava sua atenção era a bússola, porque da correção das suas marcações dependia o encontro da abertura polar.

         Durante cinco horas a nave deslisou rumo sul; subito, começou a mostrar tendencia para cair para oéste.

         – Leme firme, capitão, advertiu Gridley, porque, ou muito me engano, ou estamos á beira da abertura polar; o desvio está apenas na bussola, não na nossa rota. Quanto mais prosseguirmos nesta rota, mais a agulha se tornará erratica, e quando chegarmos ao centro da abertura a agulha girará como louca. Creio que estamos agora na beira éste da abertura e qualquer desvio da rota que seja feito deve ser a estibordo, para o 0-220 espiralar lentamente em descida para Pelucidar. Mas a bussola não nos valerá de nada pelas proximas quatrocentas ou seicentas milhas.

         Zuppner mostrou-se dubio.

         – Se o tempo continua como está, disse ele, podemos fazer essa espiral; mas se sobrevem vento eu duvido da minha habilidade em manter uma rota, desajudado da bussola.

         – Atue o melhor que possa, disse Gridley, e quando sentir-se em duvida, torça para estibordo.

         Tão grande era a tensão nervosa daqueles homens que só de longe em longe trocavam palavra.

         – Olhe! exclamou subitamente Hines. Agua aberta á nossa frente.

         – Isso podiamos esperar, disse Zuppner, ainda que não houvesse abertura no polo – e você sabe como me mantive ceptico quando Gridley pela primeira vez me expôs a sua teoria.

         – Penso, observou Gridley sorrindo, que na realidade sou o unico homem da expedição que tem fé completa em minha teoria; mas faça o favor de não referir-se a isso como minha teoria, porque não é, e até eu proprio não me surpreenderia se tal hipotese não acertasse com os fatos. Mas se algum dos presentes esteve a observar o sol nestas ultimas horas, penso que concordará comigo que, ainda que não haja uma abertura para o mundo interior, uma grande depressão existe neste ponto do globo, na qual já penetramos bastante. Notem que o sol da meia-noite está muito mais baixo do que deveria estar, e que quanto mais seguirmos esta rota mais ele se abaixa. Acabará desaparecendo completamente – e é provavel que dum momento para outro comecemos a ver a luz do sol fixo de Pelucidar.

         Neste momento uma campainha soou. Hines levou o fone ao ouvido.

         – Está bem, senhor, disse ele depois de ouvir o que lhe diziam – e recolocou o fone no gancho. É Von Horst, capitão, reportando as observações da cabina. Acaba de assinalar terra pela frente.

         – Terra! exclamou Zuppner. A unica terra que nossas cartas mostram pela frente são as da Siberia.

         A Siberia fica a mil milhas ao sul do 85° e nós não estamos a mais de 300 milhas do 85°, advertiu Gridley.

         – Nesse caso, ou descobrimos uma nova terra artica ou estamos nos aproximando das fronteiras de Pelucidar, disse o tenente Hines.

         – Pois é esta ultima hipotese que se está realizando, aventurou Gridley. Veja o termometro Fahrenheit.

         – Diabo! exclamou Zuppner. Marca apenas 20 graus acima de zero.

         – Podemos ver distintamente a terra, disse Tarzan. Parece bastante desolada, embora só num ponto ou noutro mostre manchas de neve.

         – Pois isso corresponde exatamente ao que Hines descreveu como a parte norte da terra dos Korsars, gritou Gridley.

         Imediatamente circulou pela oficialidade e pela tripulação a noticia de que havia motivos para crer que a terra á vista fosse Pelucidar. A excitação generalizou-se. A curiosidade fez-se intensa. Todos queriam espiar pelos operculos envidraçados.

         Com segurança e firmeza, o 0-220 singrou para sul até que o sol da meia-noite desapareceu de todo, e como a substitui-lo começou a visibilizar-se a luz do sol de Pelucidar.

         A natureza da paisagem que tinham á vista mudava rapidamente. As terras aridas iam ficando para trás; a nave atravessara uma cordilheira de montanhas florestadas, tendo agora diante de si um imenso trato de matas que ao longe subia em curva até perder-se no estompado. Era Pelucidar – era o mundo interior com que Gridley tanto sonhara.

         Alem da floresta via-se uma planura apenas pontilhada de arvores em moitas e cortadas de regatos que iam despejar-se num rio caudaloso. Grandes rebanhos de animais começavam a tornar-se visiveis.

         – Isto me parece o ceu, murmurou Tarzan. Podemos aterrissar, capitão.

         Lentamente a enorme nave pôs-se a descer, á medida que o ar penetrava nos tanques de vacuo. Curtas escadas foram descidas, pois o piso da cabina da nave aterrisada ficara apenas a seis pés do chão. Breve a tripulação inteira pisava as gramas da terra desconhecida, só ficando a bordo um oficial e dois homens.

         – Se o nosso charuto não houvesse afugentado os animais poderiamos obter imeditamente carne fresca, foi a primeira observação de Tarzan.

         – Pela quantidade que vi, disse Dorf, carne vai ser coisa que não nos faltará nunca.

         – Mas o de que agora mais precisamos é de descanso, advertiu Tarzan. Ha semanas que nossos homens vêm trabalhando sem folga na organização da viagem – e duvido que hajam dormido mais de duas horas nestes ultimos dias. Proponho que estacionemos aqui até completa restauração das forças. Depois faremos o reco*hecimento da zona.

         Gostosamente todos aprovaram o plano e entregaram-se aos preparativos dum acampamento para varios dias.

         – Suponho, disse Gridley ao capitão Zuppner, que é necessario dar ordens estritas para que ninguem se afaste do campo sem permissão sua e que ninguem se aventure muito longe sem ser em grupo e sob comando dum oficial. Devemos admitir perigos emboscados por toda parte.

         – Otimo, disse Tarzan sorrindo, mas quero que me excluam desse programa.

         – Oh, está claro que Tarzan cuida de si proprio em todas as terras de todos os mundos possiveis, observou Zuppner.

         – Na verdade, sei agir melhor sozinho do que acompanhado, explicou o homem-macaco.

         Oficiais e tripulantes, com exceção dos guardas, puseram-se a dormir – e dormiram como nunca. Tarzan foi o primeiro a despertar e a deixar o acampamento. Desfez-se das roupas que o embaraçavam desde o momento em que deixara a jangal africana para ir trabalhar na preparação do 0-220, de modo que quem saiu da cabina não foi mais aquele inglês irrepreensivelmente vestido, mas sim um guerreiro semi-nu, armado de taca de mato, lança, arco e flechas, com um rolo de cordas a tiracolo. Tarzan, nas suas caçadas, sempre preferia ás armas de fogo da civilização, as armas rudimentares da sua infancia e mocidade.

         O tenente Dorf, o oficial de guarda no momento em que Tarzan deixou a cabina, viu-o partir e foi com admiração que o acompanhou com os olhos até que desaparecesse na selva desconhecida.

         O homem-macaco encontrou na floresta arvores já suas conhecidas e tambem muitas que estava vendo pela primeira vez – mas era uma floresta e nela Tarzan veio á tona do seu mergulho forçado na civilização, coisa que sempre detestou. Sentia-se feliz com aquela liberdade natural de movimentos – livre da nave e tambem dos seus companheiros, pois, embora a todos estimasse, seu prazer era estar só.

         Naquela fuga para a liberdade Tarzan gosava o prazer dum menino de escola que entra em *erias. Liberto dos vestuarios que a civilização impõe, longe das vistas dessas criaturas chamadas homens que ele sempre detestou pelo mal que fazem á Natureza, Tarzan enchia os pulmões daquele ar vivo, trepava ás arvores, caminhava aereamente passando duma para outra, entregue ao prazer da pura vida animal. Aquilo o encantava, achar-se sozinho numa floresta virgem de pés humanos, primitiva, ignorada. Aves estranhas voavam á sua frente, e embaixo animais desconhecidos mostravam-se inquietos ante a aparição daquele ser jamais visto. Mas Tarzan não estava caçando, nem sequer fazendo nenhum reconhecimento. Estava animalescamente deixando-se viver.

         Dominado por essa deliciosa sensação, não dava atenção á passagem do tempo, agindo assim á moda de Pelucidar, que era um mundo onde o tempo não existia. O que marca o tempo é o sol, e como ali o sol fosse fixo, perpetuamente no zenit, o tempo não existia. Nem tão pouco curava ele de orientar-se, porque sabia existir em si um sexto sentido que o norteava inconcientemente no seio da natureza, melhor do que andasse premunido de bussolas e o mais que o homem inventou para esse fim.

         Desse modo foi caminhando o homem-macaco até que saltou em terra, numa rechã toda marcada de rastos de animais. Seus olhos arregalaram-se ante as maravilhas desdobradas diante de si. Observou a idade avançadissima daquela floresta pelo tamanho desmedido das arvores e dos nodosos cipós que marinhavam pelos troncos acima – e essas sugestões fizeram-lhe parecer muito jovens todas as matas que conhecera no continente africano. Estava ele a maravilhar-se com a profusão de flores notadas ali, quando algo o agarrou com violencia e o suspendeu no ar.

         Compreendeu imediatamente o acontecido, e embora admitisse o mal que poderia advir daquilo, um sorriso lhe pairou nos labios – sorriso triste que manifestava descontentamento de si proprio. Tarzan, o homem-macaco, se deixara colher numa armadilha das mais primitivas, armada para os animais silvestres.

         Tratava-se dum laço de couro cru preso a um flexivel galho de arvore, dobrado de modo a, quando a caça incauta pisasse na laçada oculta sobre a trilha, voltar á posição natural, prendendo e erguendo do chão a presa. A laçada o colhera pela cintura, aprisionando seus braços pelos cotovelos – e para mal maior ficara suspenso a seis pés do solo, em posição muito incomoda – de cabeça para baixo, a regirar sobre si mesmo.

         Tarzan procurou desembaraçar um dos braços, o que lhe permitiria alcançar a faca e libertar-se; mas não pôde; o peso do seu corpo mais e mais ia apertando a laçada, fazendo que o couro cru lhe penetrasse nas carnes.

         Ele sabia que uma trapa daquelas significava homem proximo, sendo portanto provavel que breve aparecesse algum para a inspecção; e ficou a imaginar que especie de gente viria, amigo ou inimigo, embora preferisse um inimigo homem a feras selvagens. Subito, distinguiu rumor de passos que se aproximavam – sem que fossem passos humanos. O faro de nada lhe valeu – não pôde distinguir nenhum cheiro. Quem quer que se aproximava vinha de vagar, evidentemente descuidado, e pouco depois Tarzan entreviu-lhe o vulto. Um animal de casco. Isso deu-lhe esperanças, porque de um animal de casco não havia a recear hostilidade, a não ser que tais criaturas em Pelucidar tivessem caracteristicas totalmente diversas das que pululam no mundo exterior.

         Estava a refletir assim quando lhe chegou ás narinas um cheiro conhecido, que sempre lhe fazia os cabelos arrepiarem-se, não de medo, mas como reação natural diante dum inimigo hereditario. Mas tinha algo novo aquele cheiro Não lembrava o de Numa, o leão, nem o de Sheeta, a pantera, embora fosse nitidamente felino. E felino desconhecido aproximava-se pela trilha ao de leve, atraido pela caça que estava na armadilha ou pelo animal de casco.

         A este Tarzan pôde ver perfeitamente – um animalão á semelhança do touro, de longos chifres. Era o “thag” de Pelucidar, o Bofs Primigenus dos paleontologistas lá do mundo exterior, pai de ha muito extinto das raças bovinas que o povoam.

         Por um momento o animalão entreparou, com os olhos na estranha criatura pendurada do laço.

         Tarzan não fazia movimento. Procurava não assusta-lo, imaginando que tanto ele, Tarzan, como o boi primitivo teriam de acabar vitimados pelo animal de presa que rondava por ali – e nesse caso antes acompanhado do que só. Mas se Tarzan esperou que o animalão se amendrontasse, errou, pois que o que fez foi emitir mugidos, escarvar a terra e pôr-se em atitude de defesa, com os longos chifres em riste. Era o preludio duma carga – e carga contra o animal de pele branca que via a balouçar-se na ponta do laço a seis pés do chão!

         Tarzan compreendeu que se sofresse, o impacto daquela cabeçorra macissa, armada de tão terriveis guamnas, estaria irremediavelmente perdido. O regiro do laço esticado, ora para a direita, ora para a esquerda, ia-se amortecendo; mas ainda assim ora Tarzan estava de frente para o monstro, ora de costas. A sua infelicissima posição preocupava-o mais do que a possibilidade da morte. Desde menino andara sempre a esbarrar com a morte, de modo a acostumar-se a nunca impressionar-se com ela. Sabia ser a experiencia ultima de todos os seres vivos e alem disso experiencia forçada a que vivente nenhum jamais pôde subtrair-se. Conquanto amasse a vida, nunca fraqueou um só instante diante da possibilidade de perde-la.

         Subito, estando de costas para o touro, um horrendo grito rasgou o ar, o mais horrivel rugido que Tarzan ainda ouvira, e ato continuo o touro entrou a mugir em escala aterradora, casando-se no ar os dois sons apavorantes.

         Mas como a torção do laço não parara de todo, mais uma vez Tarzan se viu revirado sobre si, de modo a poder contemplar uma cena desconhecida dos homens atuais.

         Sobre as espaduas do enorme thag repimpava-se um tigre de proporções jamais sonhadas por Tarzan – o primevo tigre-dente-de-sabre, com realmente sabres á guisa de dentes a projetarem terrificamente da maxila superior. Essas presas enterravam-se no pescoço do touro que, em vez de procurar fugir, fazia esforços tremendos para alcançar o algoz com as patas, ao mesmo tempo que enchia o espaço com o seu mugir apavorante.

         Gradualmente o tigre foi melhorando de posição até conseguir a que melhor lhe convinha, e então, com a rapidez do raio, deu com a pata dianteira um golpe na tempora do touro – um golpe unico mas titanico, que esmigalhou os ossos e fez a pesada massa de carne aluir por terra.

         Durante a luta o dente-de-sabre não prestou atenção ao homem-macaco; nem depois, até o momento em que principiou a comer a carne do touro. Só então seus olhos deram com o estranho animal de pele branca, pendurado a seis pés do chão. Imediatamente a fera entreparou; sua cabeça baixou-se, colada á terra, o seu focinho retorceu-se num hediondo arreganho. Tinha os olhos fixos no homem-macaco. Rosnidos cavos sairam-lhe da garganta; a cauda longa e sinuosa movia-se traiçoeira. Por fim ergueu-se e avançou para Tarzan.
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